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LUCAS P. PETIT et DANIELE MORANDI BONACOSSI eds. (2017), Nineveh the Great City. 
Symbol of  Beauty and Power (Papers on Archaeology of  the Leiden Museum of  Antiques – PALMA 
13), Leiden, Sidestone Press, 357 pp. ISBN 978-90-8890-496-7 (49.95€).

Nineveh the Great City, trazido até nós pela Sidestone Press, começou como o catálogo de uma 
exposição realizada em Leiden, na Holanda. No entanto, cresceu para se tornar num estudo mais 
completo e sistemático acerca de Nínive. Este volume conta com contribuições de cinquenta e oito 
autores, reunidas sob a edição de Lucas P. Petit e Daniele M. Bonacossi, que o dedicam aos habitantes 
que viveram e ainda vivem em torno da antiga cidade.

Os artigos são agrupados em seis segmentos, focando-se o primeiro nas referências a 
esta cidade, desde os textos cuneiformes até aos ecos da sua memória na cultura ocidental, 
marcada profundamente pela visão dos textos bíblicos. O segundo segmento leva Nínive da 
memória para a História, tratando do início da exploração do sítio arqueológico junto à actual 
cidade iraquiana de Mosul. Começando pelas primeiras escavações levadas a cabo por ingleses e 
franceses, percorremos a história da exploração das ruínas até aos trabalhos mais recentes levados 
a cabo nos últimos anos por institutos italianos. O terceiro segmento transporta-nos das origens 
antigas da cidade no sétimo milénio antes de Cristo até à integração no Império Médio Assírio. 
O quarto segmento é de longe o mais extenso, correspondendo à Nínive Neo-Assíria. Um total 
de vinte e sete contribuições compõem um quadro multifacetado daquela que foi, talvez, a maior 
cidade do mundo. São analisados todo o tipo de aspectos, tão diversos como, por exemplo, o 
levantamento arqueológico das redes artificiais de abastecimento de água ou a análise de referências 
e representações de música.

O segmento seguinte começa por tratar a destruição de 612 a. C. e a subsequente história de 
ocupação da cidade, desde os persas aqueménidas até à chegada do Islão e ao crescimento da povoação 
vizinha, que se torna na cidade de Mosul. Esta narrativa é trazida até aos nossos dias, incluindo a 
tomada de Mosul pelo ISIS e a subsequente pilhagem e destruição metódica tanto das ruínas de 
Nínive como do museu da cidade. A dimensão desta perda inestimável de património é bem conferida 
pela frase de um dos contribuidores, Hikmat Basheer al-Aswad: “Nineveh has fallen twice in its long 
history” (264). Os trabalhos de monitorização dos danos e de reconstrução do património perdido 
também são abordados, sendo a recuperação do museu de Mosul enquadrada no sexto segmento, que 
apresenta a cultura material de Nínive, dispersa por museus e institutos em diversos países. Sobressaem 
as colecções de potências como a Inglaterra ou a Alemanha, consequência de políticas imperialistas e 
do hábito de saída de património do seu local de origem, que acompanhava a arqueologia nos séculos 
XIX e ainda XX. Desde os anos 20 que o Iraque tenta contrariar esta tendência, até há pouco tempo 
sem sucesso. Esta dispersão não deixa de ter a consequência positiva de fazer chegar a herança cultural 
desta cidade a mais pessoas, ideia que nos deixa Petit, sugerindo que os reis da Assíria teriam orgulho 
em saber que “Nineveh’s material culture, symbolizing power and beauty, inspires millions of  people 
in all four directions of  the wind.” (286).

Organizado em entradas curtas, cada uma ricamente complementada com imagens ou 
gráficos e tabelas, este volume afigura-se como uma ferramenta de consulta eficiente e valiosa 
para os estudos de assiriologia. Pelas mesmas razões e pela acessibilidade da sua linguagem é uma 
leitura que também pode interessar a todos os curiosos sobre o tema. A abordagem interdisciplinar, 
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passando pela História, Arqueologia e até pela apresentação de técnicas e programas de reconstrução 
e restauro, faz do trabalho de Petit e Bonacossi uma visão completa sobre a cidade de Nínive ligando 
Passado e Presente. Contra os acontecimentos recentes, que constituíram um atentado contra a 
História e a herança cultural do Iraque, do Médio Oriente e do mundo inteiro, a importância deste 
estudo é de relevância especial. Nineveh the Great City, além de preservar esta herança, mostra a 
todos aqueles que o lerem a importância do que se perdeu e a necessidade de preservar e conhecer 
o que ficou.

Violeta d’Aguiar
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

JENNIFER FINN (2017), Much Ado About Marduk. Questioning Discourses of  Royalty in First Millennium 
Mesopotamian Literature. (Studies in Ancient Near Eastern Records – SANER 16) Boston/Berlim, De 
Gruyter, 251 pp. ISBN 978-1-5015-0496-9 (99,95€).

Though Athens was most certainly at the vanguard of  ancient political thought, this 
book will argue that the advent of  democracy was not a prerequisite for dialogue about 
the limits of  authority: the problems presented by the Mesopotamian monarchy also 
precipitated a narrative that can serve as a precedent for Western political thought 
(however one chooses to define ‛the West’) (p. 14).

Jennifer Finn expressa nestes termos o objectivo da sua monografia, editada pela De Gruyter 
como parte de uma colecção de estudos sobre os mais diversos aspectos do mundo do Próximo 
Oriente Antigo. O título em análise versa sobre a literatura contra-discursiva acerca de ideologia real 
no primeiro milénio antes de Cristo, incidindo particularmente sobre o Império Neo-Assírio.

No primeiro capítulo, a autora estabelece o que é discurso, a que chama texto A e que 
corresponde a uma ideologia oficial, e contra-discurso, a literatura subversiva, que é o texto B, uma 
literatura minoritária e que a autora descreve como de “nicho”. De seguida, apresenta os actores 
deste diálogo acerca de realeza: o próprio rei e o círculo de escribas e letrados que, embora seus 
dependentes, detinham um poder essencial sobre ele, aquilo a que chama “hegemonia textual”, 
ou seja, o controlo da imagem e memória do rei. Finn providencia-nos ferramentas de leitura, 
estabelecendo um lexicon para os textos em análise, e enunciando as formas que este texto B assume: 
aviso sugestivo para o soberano; crítica construtiva, que mesmo sob aparência de panegírico encoraja 
determinada direcção na acção política; crítica aberta, em que as alusões permitiriam facilmente 
identificar o rei em questão mesmo sem este ser directamente nomeado; e subversão de textos 
conhecidos ou da História. Finalmente, a autora explica a relação de tudo isto com o deus Marduk, 
que é omnipresente nesta literatura, como o título da sua obra sugere. A autora sustenta que, no 
reinado de Nabucodonosor I, da dinastia de Isin II, a reinstalação da estátua do deus, que havia 
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